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O presente trabalho tem como objetivo determinar os ótimos ecológicos de espécies 

de Aulacoseira de represas do sudeste brasileiro com base em dados do sedimento 

superficial e do fitoplâncton. As amostragens foram realizadas em 12 represas com 

diferentes estados tróficos, nos períodos de verão e inverno. Sete variáveis ambientais 

foram consideradas: temperatura, condutividade, pH, amônio, nitrato, nitrogênio total 

e fósforo total. Amostras de sedimento (n = 53) foram coletadas no período de inverno 

e amostras de fitoplâncton (n = 88), no verão e inverno. Foram determinadas as 

abundâncias (% da comunidade total de diatomáceas) dos táxons de Aulacoseira e 

para a análise do ótimo ambiental foram selecionados sete que ocorreram em 20% das 

amostras em, pelo menos, um dos compartimentos: A. ambigua, A. brasiliensis, A. 

herzogii, A. granulata, A. granulata var. angustissima, A. granulata var. australiensis e, 

A. tenella. O ótimo e a tolerância ecológica foram determinados pela média 

ponderada, utilizando a média da coluna d’água e abundância das espécies. Os 

resultados mostraram ampla variação ambiental nos reservatórios avaliados. Os 

ótimos ecológicos avaliados para os dois compartimentos apresentaram mesma 

tendência de variação, apesar dos valores absolutos serem diferentes. A. tenella, A. 

brasiliensis e A. herzogii tiveram seus ótimos ecológicos em valores mais baixos das 

variáveis analisadas, indicando preferência por ambientes mais oligotróficos. A. 

granulata var. angustissima e A. granulata tiveram seus ótimos ecológicos em valores 

maiores das variáveis analisadas, indicando preferência por ambientes mais eutróficos. 

Os ótimos ecológicos de A. ambigua e A. granulata var. australiensis indicaram 

preferência por ambientes intermediários aos anteriores. Foi, ainda, observada a 

preferência de todas as espécies por ambientes com temperaturas em torno de 20°C. 

Os resultados permitiram comparar a utilização das diatomáceas presentes no 

sedimento superficial e no plâncton na determinação do ótimo ambiental das espécies 

e determinar quais táxons tem potencial na bioindicação. 
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